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A opposiçào c o governo.

Cessaram os desordeiros, mas conti
nuam os promotores da desordem. As 
chamadas manifestações sediciosas acaba
ram, mas ainda por detraz da cortina 
estão os inspiradores da agitação esperan
do e trabalhando em favor da anarchia.

A tranquilidade publica, por duas vezes 
alterada, restabeleceu-se ; mas a opposiçào 
que aconselha a pedrada e o bacamarte, 
e que concita os remendões não quer a 
paz. Falhou o commodo ensejo para os 
salteadores de Lanbozo, e por isso faltou 
a occasião propicia para os L bos su
birem ás cadeiras do poder.

Frustrada esta esperança aos nossos 
adversários, dizem-nos agora que são par
tidários convictos da tranquilidade, e que 
preferem a ordem á mais pequena insur
reição popular; mas, sem quebra de ca
maradagem e de dignidade, permiltam-nos 
dizer-lhes que os não acreditamos. A ra- 
posa também não queria as uvas, por
que lhe não podia chegar.

Suspeitamos da vossa lealdade política, 
porque não ha accordo entre o qne di
zeis e os fados, não ha accordo entre vós 
mesmos.

Por entre as phalanges da opposiçào 
reinam as armadilhas da mentira; e esta, 
uma vez descoberta, implica a sua ruina. 
A verdade é mais poderosa, e a sua força 
irresistível sobresahe a toda a argumenta
ção CaVlllosa, BsUnryHuW a diukniiiiln.» 
pela raiz.

Escusam portanto os proselylos da de
sordem de nos affirmar que existem sym- 
ploinas de desaccordo entre o paiz e o 
governo; porque es a é mais um sophys- 
ma forjado nas officinas da opposiçào.

Escusam de nos affirmar que o mi
nistério se julga perdido; porque isso não 
passa de balella que querem incutir no 
animo dos povos.

Um governo que tem por bandeira o 
progresso em todos os ramos da publica 
administração, que tem por norma a jns 
liça, que tem por fim a prolecção a to
dos os interesses populares, ao commercio, 
ás artes, á industiia e ás sciencias, merece 
sempre um futuro brilhante, a opinião 
publica c 0 apoio parlamentar em seu 
favor.

Constituído nestas bases, e tendendo 
a tão nobres aspirações, o governo nada 
tem que receiar da opposiçào de bugalhos, 
da guerra traiçoeira e á surdina, que meia 
duzia de tranquiberneiros lhe querem fa
zer, creando sophysmas, inventando ba- 
lellas, concitando tumultos, e fingindo-se 
ordeiros.

Um paiz amante das suas liberdades, 
melhoramentos e garantias, sempre depo 
silou confiança em quem lucta por sal- 
vaio; e neste caso não se póde dizer 
que haja desaccordo entre o paiz e o 
gabinete. Affirmar o contrario é luclar 
contra a própria consciência, é pugnar 
contra a verdade e contra a razão. A 
representação legitima do paiz eslá no 
parlamento, e este apoia o governo com 
notável maioria.

0 governo pois, está firme no seu 
posto d’honra; apoiado nos verdadeiros 
princípios, e escudado pela justiça, con
tinuará corajoso nas laboriosas lides da 
governação publica, sem se poupar aos 
maiores sacrifícios. Trabalha incessante
mente nas mais grandiosas reformas, pugna 
por vencer d^namenlo a« dilSculdades, e 

ousa até os maiores commeliimenlos, para 
salvar a nação do precipício arriscado a 
que a levaram as administrações transadas.

Bradem embora os anarchislas que 
0 fervor e zelo do ministério redobrará 
em dedicação pela cansa publica. E quer 
apoiem abertamenle os tumultos, quer se 
finjam dedicados amantes da ordem, o 
efleilo será o mesmo, porque o governo 
forte na justiça e apoiado na opinião sen
sata da maioria, seguirá o seu caminho 
ovante, sem receio dos desordeiros, en 
Cobertos e descobertos,

0 governo está vigilante, conhece a 
hypocrisia dos embuçadeles, e não se ar
receia dos que pretendem derrubal-o ás 
pedradas. 0 futuro desenganará a lodos.

--------  ■ • rw , --------------

Ou tumultos da Povoa.

Nigou o Partido Liberal que na Po
voa tiv-ssem tçcorrido tumultos popula
res ; rn>s como a mentira ó coxa não 
póde fugir á v< rdade.

0 snr. juiz de direito da Povoa en- 
Carregnu se de desmentir o orgão da op- 
posição, de que o illustre juiz faz parte. 
Tal era o escandalo com que o Partido 
Liberal ousára contrariar a verdade que 
nem os seus mesmos amigos, os proprios 
que concorrem do seu bolso coin os meios 
necessários para a sustentação do perió
dico opposieionista, puderam deixar pas
sar a erradíssima e desleal interpretação,

—<4U rlni-n^ onc liininltnc rl »—PftVnil

O snr. juiz do direito da Povoa de- 
clara no Partido Liberal, no mesmo Io- 
g«r onde se pretendeu negar a existên
cia dos tumultos* e sc fizeram ridículas 
insinuações contra o procedimento do sr. 
governador civil, que os tumultos exis 
tiram, e que elle mesmo se empenhara 
contra os amotinadores. E o snr. g<>vcr 
nad<'i* civil, a quem o Partido Liberal 
acusara de ter maud >do promover esses 
tumultos, attesta que o snr. juiz da Po
voa chegou a »mtender-se com elle so
bre o modo de restabelecer a ordem.

Está portanto a mordedura del perro 
curada con el pelo. O Partido Liberal 
o disse e elle tpesino o desdisse.

E' esta a primeira conclusão da cor
respondência do snr. Carvalho, juiz da 
Povoa.

Vija agora o publico a lealdule c»m 
que o Partido Liberal andou a respeito 
dos tumultos, e es tristes contradicções a 
que o arrasta a sua facciosa política.

EKcsposla.

No Partido Liberal de quinta feira foi 
publicada uma correspondência do sr. Jo
sé Maria Rodrigues de Carvalho, juiz de 
direito da Povoa, em que este cavalhei
ro procura mosliar que nenhuma parle 
lomára nos tumultos da Povoa, antes fi
zera o que estava da sua parle para au
xiliar o snr. governador civil uo restabe
lecimento da ordem ; e declara o illustre 
juiz que esta correspondência lem por fim 
responder ás miseráveis insinuações que 
lhe foram feitas em o n.° 1401 do Bra
carense. ^Repellimos a expressão —■ mise
ráveis — por ser miserável na bocca d’um 
juiz.

Respondemos ao snr. juiz que se equi
vocou na leitura do nosso artigo. Nun- 
ca dissemos nem insinuámos que s. s.4 
tivesse tomado parte nos tumultos. O que 
dissemos e repelimos foi, que o sor. juiz 
da Povoa não deu por ioiqua a decisão 
do jury, que absolveu o remendão Sêdiço 

d’um crime de facadas, pondo o assim em 
liberdade, e que ao contrario annulára 
egual decisão do jury em crimes análo
gos (e acrescentaremos hoje — em crimes 
mais leves) contra outros pobres réos, que 
gemeram na cadeia até á resolução supe
rior, qne declarou injuslo o procedimento 
do snr. juiz e mandou vigorar a decisão 
ab oluloria do jury.

A que veio pois a correspondência do 
snr. Carvalho e o alleslado do snr. go- 
vernador civil? Se o snr. Carvalho póde 
provar que o Sédíço, auctor dos tumultos 
da Povoa, não foi posto em liberdade 
logo depois da decisão do jury no crime 
de facadas de que era accusado, e que 
a respeito deste culpado não houve mais 
indulgência do que a respeito dos outros 
inldizes que citámos, nesse caso retirare
mos a accusaçao, porque nos prosamos 
de respeitar a verdade e a justiça. Mas 
isto f il-o hemos em vista das provas, e 
não pelo alleslado do snr. governador 
civil, que sõ se refere ao bom comporta- 
mtnlo do snr. juiz no restabelecimento 
da ordem — comportamento de que não 
duvidamos.

E que outra cousa havia de fazer um 
juiz? Pois a sua rigorosa obrigação, o seu 
oílicio, não é a matiulensão e reivindica
ção dos direitos dos cidadãos? Pois a paz 
e a ordem poderão estar fóra do program- 
ma d’um magistrado judicial ? Seria bonito 
ver nm juiz a tocar os sinos a rebate e 
-vnírtiiradõ çnm—os_J5édiços a dar morras 
ao governo! '----------- —-------

0 alleslado e a correspondência com 
que o snr. juiz da Povoa acudiu pela 
sua honra, que ninguém oflendeu, sào 
cousa muilo curiosa e dariam motivo para 
suspeitar de s. s.*, se não soubéssemos 
lodos quanto de veras este magistrado se 
interessa pelo aclual governo.

Pela parle que pessoalmente respeita 
ao nosso amigo e direclor político, o snr. 
Alves Passos, estamos auclorisados a de
clarar ao snr. Carvalho que não esperará 
muito tempo pela resposta que lhe é devida.

---------------------»- -------------------------------- —

Lisboa Í5 «le Maio de ÍSttl.
(Correspondência do Bracarenie)

As camaras foram prorogadas, como já an- 
nunciei, alé 8 do proximo mez. Nos dias úl
timos toem-se ellas iodemiiisado de algum tem
po perdido em questiunculas de pouco valor.

A camara electiva toda queria o caminho 
de ferro do Minho e tombem queria o da Bei
ra. mas a cada artigo do prpjecto levantavam- 
ss duvidas que protelavam a discussão da es
pecialidade do mesmo projecto; finalmente foi 
já approvada a evpecialidade salvo o artigo 
nono que prende com o caminho da Beira e 
que voltou á commis.vào.

Ilontem volou-se em sessão secreta por 
unanimidade o tratado postal com a llespanha. 
E’ mais um bom ser»iço prestado pelo gover
no. As nossas relações com Iletpanha multi
plicam-se de dia para dia e tudo quanto ten
der a estreitar as relações económicas entre os 
dous povos é vantagem para ambos.

Discutiu-se depois o projecto de lei modi
ficando o jury. Era reclamada instantantemen- 
te a reforma do jury â vista da experiencia 
havida em longos annos. Nào se trata de cer
cear as liberdades publicas, tr<ita-se de tornar 
uma verdade o que estava sendo constantemente 
sophismado.

A lei nova é por todos os títulos digna 
de applauso, e a sua generalidade foi appro
vada immediatamente.

Os jurados hào-de ser sorteados 
os cidadãos elegiveis para os 

independentemente de censo pecuniário por te
rem habiitsções litteranas, e d’entre os que es
tiverem habilitados com censo pecuniário, e isto 
em partes eguaes.

O jury fica «endo composto de novo jura
dos o haverá sempre um jurado supplente para 
o caso de que algum dos que constituem o jurv 
na« possa continuar a exercer is funcçôes. Só 
se admiite a regeição de tres jurados por par
te da defeza e do outros tres por parle da 
accusnçào, ’

A nova |. i dá muito maiores garsnlias con
tra a iniquidade dos julgamentos.

Na camara dos pares linha tido o snr. con
de de Samodâes a palavra contra o projecto 
de lei do imposto denominado de consumo; es- 
meuçara s. exc.* artigo por artigo do projecto 
e a sua argumentação nào fdra muito feliz por 
isso que a lei vem acabar justamente com os 
vexames enormes, que na actualidade existem 
a respeito de impostos de consumo, e que o 
nobre par attribuia á nova lei.

A lei do imposto dq consumo, está dito o 
demonstrado para todos que intencionalmenle 
nâo queiram cerrar os olhos á evidencia, é a 
todos os refeitos preferirei uo cabos oppressor 
que existe na grande maioria dos municípios.

O digno par «Iludido nào assistiu á sessão 
de bonlcm e portanto a discussão correu rapi
damente alé o artigo 6.® do projecto, e os se
guintes artigos foram approvados sem discussão.

O illustre ministro da fazenda disse na ca
mara alta que, nào estando ainda feitos os re
gulamentos para o imposto do consumo nem 
organisados os orçamentos municipaes de accor
do com o projecto, era possível que a lei quan
do sanccionada pelo rei, nào podesse ser pos
ta em execução logo no f.° de Julho; portsn- 
ú~m artigo trapsitono para elfa ffW"é^Í 

cutada á medida que o podesse ser devendo 
porém estar em execução em todo o reino no 
dia í.° de Janeiro de 1868.

A camara acceitou a indicação do nobre mi
nistro e approvou o artigo que n’este sentido 
formulou o snr. visconde de Chancelleiros.

Terminada a votação d'esta importante pro
videncia que regularisa em lodo o reino, com 
proveito do (besouro e dos povos, o imposto 
do consumo—providencia pela qual felicito 
os povos do maior numero de concelhos (Les
se dislriclo á vista do que tão expressiva
mente foi demonstrado nessa fdha — a ca
mara dos pares passou a occupar-se do pro
jecto de lei de pensões

O nosso thesouro estava sendo até certo 
ponto um nsylo d’inva!idos de liuvas e de or-
pbàos. Em se procurando com algum cuidado, 
encontrava-se logo um valioso serviço (muitas 
vezes imaginário) para se alcançar uma pensão. 
A antiguidade do serviço publico também era 
grande cavallo de batalha para as pensões.

O snr. Fontes acaba com lodos estes pre
textos de augmento de despeza para o thesouro.

A camara hereditária approvou sem discus
são o projecto de lei que já eslava approvado 
pela camara electiva. y--

Segundo o nova lei só até 1 d* Julho do 
1872 è que o governo póde cpxCeder pensões 
para remunerar ser» iços exp^tãrdinarios e emi
nentes prestados ao Estado em qualquer carrei
ra publica.

Para se conceder ainda assim a pensão é 
preciso que seja favoravel a ella o parecer do 
procurador da coroa e da secção administrativa 
do conselho de Estado, e d° conselho ultra
marino quando o serviço bouvet* sirio prestado 
no Ultramar.

Ora o praso fixado najeixde é um^cousa 
arbitraria. Coincide com^-vf"i «ma ^«tituiçâo 
nova que estâ depejp^ d® »ppr<í‘ação parla
mentar o qt!^0'8 Um sen'C° <Iue » 
paiz devefA^T p.',b'',®,ei *(,u8,i refiro me ao 
monl^^°-la^ 8Ub»idiado pelo thesouro e 

lb®~fallarei brevemente.
Emç-«nto as camaras vão dotando o paiz 

com «diluições uteis, o snr. ministro do reino, 
seu incansavol apostolado a favor do inslruc-



O BUIÍAIUVSE

çSo publica, vae farendo surgir escólas por toda 
s parte e ba dias foi inaugurar no Cahario a 
escola normal para o sexo feminino.

No Diario de hontem vieram as cartas
regias de nomeação da rainha para protectura 
da Associação Auxiliadora dos estabelecimentos 
de caridade e beneficencia, do snr. infante I). 
Joío para presidente da associação, do snr. 
Cardeal Patriarcha para vice-presidenle e do 
snr. deputado Gomes B>and3o para thesonreiro. I

O novo asylo de I). Maria Pi» foi entregue 
a nma commissSo administradora composta dos 
snrs. conde de Ficalho, Geraldo Braamcamp e 
conselheiro Totres Pereira.

Os snrs. duque de Palmella e conde da i 
Ponte furam nomeados adjunto, da direcçUo ge- j 
ral da Associação Auxiliadora de que é prulec- I 
tora a rainha.

Já muita gente abençoou o nome do snr. 
Mártens Ferrão e em breves dias teremos o 
gosto de »êr funccionar uma creação do hon
rado ministro do reino, a qual ha-de levar h 
prosteridade o nome d’elle—e nada menos do 
que a extincção da mendicidade por meio da 
stippressão da miséria.

A camara elecliia votou hoje a especiali
dade do projecto de lei sobre o jury.

Ha soergo em todo o paiz. A conferencia 
de Londres deu resultado pacifico. O Luxembur
go será evacuado pelos prussianos dentro de
quatro semanas.

t-o-tr

liti licite Poríugiiaisc.

Lê-sc no Commercio do Porto em cor
respondência de Lisb/a o seguinte:

Fui initnoseado com um exemplar do 
interessante folheto intitulado «La deite 
porlogatse», devido á pcnna do snr. Mi
guel Eduardo L bo de Bulhô s, c dlabo- 
rador na «Gazeta de Portugal» c escla
recido empregado da junta do credito 
publico.

Nas suns liorns vngtis, s. s *. domi
nado por utn decidido amor ao trabalho, j 
o que não é vulgar n’esta lerri, entre-i 
ga-se u estudos sérios inéonte»tavelinentc ; 
úteis e prov- ilosos. Aperfeiçoando os do
tes do seu engenho, o illustre eseriplor I 
costuma sempre occuptr-se du assump 
los de que o publico póde tirar vantagem.

«Ln dette portuguaise» é uma pro
va d'ísso. Tudo quúnlo póde interessar a 
quem pretende estar ao facto do estojo1 puinicu- e da origem dc
todas as operações de credito, feitas pe
los diff rentes governos desde a tegen- 
cia do príncipe 1). .1 ão, deppis I). Joào 
VI,, até hoje, tudo se encontra n’aqu» lle 
folheto, com siitnma clareza, ainda qoe 
exposto resumida mente.

Ha ainda outra circuiHstancia que re- 
commenda o trabalho do snr. Bublhõ s, e 
é ser escripto em francez com o fim de 
tornar b< m conhecido no estrangeiro o 
estado das nossas finança», <>s recursos 
de que podemos dispor, e as provas da 
nossa probidade em satisf.zcr a todos os 
compromissos ainda a troco de pesados
sacrificiás.

Na epocha actual, ein que os nossos 
governos sã<» forçados a recorrer ao cre
dito, c na (alta dc cpitaes nacionais aos 
estrangeiras, convenço me de que ó snr. 
Bulhões fez um bom s< rviço ao nosso paiz 
com a sua publicação.

Lendo «La deite jxutugnaise» ninguém 
poderá duvidar de que Portugal dá suf- 
iicienles garantias qué as soturnas que 
entrarem nos cofres públicos, s> j > qual 
for a sua provcnietici >, estão segur >s, e 
que o paiz responderá por cilas quando e 
como for convencionado.

Para xfbmpktar o merecimento do fo
lheto encomv?-se n’ello a parte critica das 
opeiações fihancvi^s, que acompanha a 
historia das suas origens. Nesse ponto o 
snr. Biilhõi s revela mais nma vez a sua 
competência pala tratar do assumptos d'a- 
quelli natureza.

Em uma palavra, na minha humilis- 
sitna opinião, o sr. Bulhões, repito, pres
tou um bom serviço ao paiz com a pu- 

\j)lic.'ção do seu folheio, e apresentou um 
t^bulho que h»o f z honra c lhe dá direito 
a cõbsijjeração |)uVi;Cil<

13 «le
(Do nosítíXorrespondenle.)

Continuam os lumullor-juxr^causN. dos ar- 
rozao» : hontem ao rebate do siOo r^wjram- 
se o» povos ija feguwia dos Mdagies e\nas

circumii-irilianças, isto a distancia d’om kilome 
tfo da cidode. e destruíram algumas searas d*«r 
ror. N< tarde d’es!e mesmo dia alguns em 
thusiativ (Testas proezas da freguezia da Gan-
dara instigaram numa taberna do Arrabalde 
um indivíduo da freguezia d’Asnor, para qoe alli 
se fizesse o mesmo, e como osle respondes
se negativamente foram-no esperar à estra
da da Gandara e alli o espancaram, deixan
do-o por morto. As auctoridade» ruraes olham 
para isto de braços cruzados, em uuanto que 
as da cidade vão instaurando o processo, mas 
sem se atreverem a pôr pé rias freguezias do 
campo.

— Na tarde de oito do corrente indo um 
homem retirando da feira do gado que em Lei
ria se faz i>’aquelle di>, sobre um carro, dei- 
xou-se adormecer, e cahiu tão desastradamente 
do carro abaixo, na estrada junto á freguezia 
dos Poizos, que passando-lhe uma roda por cima 
do corpo lhe causou a morte.

— Houve hontem espectaculo na vilia da 
Batalha, os curiosos d’alli levaram á scena, no 
theatro da localidade novas e bonitas peças dra- 
maticas, que, seguiwlo nos informam, tiveram 
completo desempenho : é esta a segunda recita 
que dão aquelle' jovens emprehendedores, acon
selhamos-lhes que continuem.

— Foi hoje nomeado o destacamento que 
ha-de marchar para Peniche em Í5 do cor-
rente a substituir o que alli se acha de caça
dores n.° 6 sob o comrnando do snr. capitão 
Antonio de Azevedo Ozono, e forte de 99 
praças.

<) que d’aqui parte, a cargo do snr. capi
tão José Ignacio d’0hveira cumpÕc-«e de 66 
bayouetas ; esta diminuição é occasionada pela 
retirada doa emigrados hespanhoes que nos di 
zem embarcaram para Ilespanha acompanhados 
d um official do destacamento que alli se acha.

— Ullimamente tem apparecido alguns cães 
hydrophobicos que teem mordido varias pessoas, 
anda-se lhe dando caça.

— O tempo continua inconstante, e encom- 
mod.itivo pelos continuados chuveiros, mas os 
lavradores estão satisfeitos, e nós também, por
que os campos promettem boa colheita.

4. Builer.
------------ —aaaaeesa-s -------------

■uspccçâo áa CMColas
Lê-se n» Voz do Minho :
«Registamos' hoje com muilo orgulho um 

fnrfn /»•»« -L-t-"- içtiócnCtiiS CIVI-
hsadoras o progressistas da nossa terra.

«O snr. Araújo Salgado começou na terça 
feiro de manhã a sua visita de inspecção e in
quérito ás escolas de instrucção primaria des
ta vilia, e, por assim dizer, em todas as horas 
de lodos os dias que tem gasto pelas escolas 
a inquerir das suas necessidades, a fazer os 
exames, a procurar introduzir a reforma nos 
vicios nos meíhodos do ensino, e a promover 
os meios de realisar os possíveis melhoramen
tos, tem s s." sido acompanhado do snr. ad
ministrador do concelho, qoe ha mostrado n 
maior solicitude e decidido empenho em appro- 
veitar a vinda do snr. Salgado, para le»ar á 
instrucção primaria nesta vilia, as muitas re
formas de que carece

«E nào só o snr. admnistmdor se tem em
penhado deiéras n'esta cruzada civdisadora e 
santa, lodos á porfia, se leem prestado da me
lhor vontade a concorrer pura tão grandioso 
fim, o que prova, como acima dissemos, as 
tendências civilisadoras e progressistas da rios 
sa terra.

«No proximo nurrero fallaremos mais cir- 
ciimstanciadamente da inspecçào feiu ás escolas 
pelo snr. Salgado, que tem prestado um rele- 
vanlissimo serviço á instrucção publica. »

SXTEBIOR.
Podemos assegurar a conservação da 

paz, a não surgir alguma nova complica
ção, o que não deixa de ser possível. 
Felicitemos pois a França e a Inglaterra, 
<|ue é á moderação de uma e aos esfor
ços da outra que devemos a paz da Eu
ropa.

Eis o lelegramma que nos dá láu boa 
nova:

Paris 13. —Mr. Mouslier communicou 
hoje ao corpo legislativo que a conferen
cia havia assignado o tratado no di 11. 
Que a França linha julgado urgente as
segurar a sua tranquilidade por causa da 
Pu-:<j.ão militar imminenleinenle offensiva 
ua Pru<«ia> conservada desde as ultimas

i mudanças europeas, apesar de qne espe
rávamos da Prussia sentimentos concilia
dores. Declarámos aceitar toda e qualquer 
solução compatível coin a dignidade que 
fosse aconselhada a fim de consolidar a 
paz. As potências mostram nma alta im
parcialidade e desejo sincero d’um accordo 
honroso.

Os direitos do duque de Luxemburgo 
serão mantidos, o ducado foi declarado 
neutro sob a garantia das potências sig- 
natarias, a ciJade cessara de ser fortifi
cada, a Prussia evacuará logo que houver 
a ratificação dentro em quatro semanas. 
0 tratado corresponde ás vistas da França 
e termina uma situação triste, que existe 
ha 50 annos, garante as fronteiras do 
norte, supprime as cansas para um con- 
fliclo, e assegura a paz da Europa.

— Noticias de llispanlia dão revolução 
em Bircelona. Dizem que enlraium na 
cidade muitos homens armados, dando 
vivas a Pum, e morras á Rainha e a 
Narvaes.

— O ministro dTialia apresentou ás 
camaras o seu relatorio de fazenda. N’el- 
le propõe a forma d’imposto extraordiná
rio aos 000 milhões que se quer colher 
dos bens ecclesiasticos, destinando o res
to do valor total dos bens ao pagamento 
das pensões e despezas do culto. 170 mi
lhões serão exigidos promptamerle, os 430 
em quatro annos, tirando-se destes 250 
para reembolso do Banco Nacional para 
cessar o curso forçado das notas.

0 snr. Ferrara quer evitar assim a 
creação de novos impostos ; e promelle 
reduzir as despezas ao minimo indispen 
savel.

O rei Victor Manoel apoia o systcma, 
e pela sua parle, abale qualro milhões de 
francos á sua lisla civil.

— Do Brazil, a nolicia mais importan
te é que se espera a batalha dicisiva.

— O governo russo artilhou com ca
nhões raiados as fortalezas de Pui mia e 
Lilhuania. Denlro de dois mezes todo o 
ex< rcilo russo lerá espingardas de carre 
gar pela culatra. O material dos caminhos 
ue lerro, necessário para transporte de tro- 
pas, estará brevemenle concluído.

A Prussia conliuúa a trabalhar no seu 
armamento : a Hollanda mandou proceder 
á compra de 90:050 espingardas de 
agulha.

A abei lura do campo de Chalons es
lava fixada para 12 de-le m<z.

Que confiiDça na paz duradoura qne 
prognostica a imprensa !

A ilcpzitiiçAo <Ia caninra municipal 
«lo Porto — episotlioN biirlenriui

A camara municipal do, Pm to de accordo 
com a commissâo popular, hoje dissolvida, de
terminou mandar uma deputação a el-rei, pe
dindo-lhe que não sauecionasse as leis de im
postos, e a reforma administrativa. A camara 
iora mal aconselhada, e o seu procedimento no 
assumpto desdisse da illustração d’aqúella cor
poração e do liberalismo de que o Porto foi 
sempre defensor. Pedir ao rei que use do vdo 
para impedir a promulgação das leis, que os le
gítimos representantes do paiz discutem e ap- 
provam, é invocar o absolutismo contra os di
reitos da nação e contra os princípios conslitu- 
cionaes. A camara do Porto demorou-se em 
enviar a deputação, porque lhe foi pouco facil 
achar tres dos seus membros que quizessem 
vir representar um papel diíliçil, e se ellessou- 
bessem a desillusão que os esperava, não tinha 
por certo vindo nenhum.

Os tres membros, que afinal fizeram parte 
da deputação, foram os srs. «Pinto Bessa, Ray- 
mundo Joaquim Martins e Thomaz Joaquim 
Dias, cavalheiros muito honrados, mas demasia
do condescendentes. A esla deputação vieram 
aggregados, como mandaiarios não sabemos de 
quem, os snrs. :
Anlonio José da Silva Teixeira, typographo 
Henrique Carlos de Meirellcs RendaIi, negociante 

estrangeiro
Raphael Rodrigues dos Santos, pichelciro 
José Pereira da Rocha, serralheiro 
Leonardo de Castro Pereira, latoeiro 
Anloni Pinto da Silva Tapada, fabricante de tecidos 
Antonio da Silva Pereira de

Magalhães
José Duarle Reis
José d’Araujo Pimenta 
Joaquim Jorge 
José Pinto Moreira

João José Pereira »
José Antonio de Macedo, latoeiro 
José Pereira Loureiro, capitalista

A opposiçào, on antes um dos seus g^. 
pos, contava com ka chegada da deputação do 
Porto para fazer demonstrações, que agitassem 
a capital. Porém a estada da commissâo em Lis
boa, sentimos dizel-o, foi uma serie não inter
rompida de coisas ridículas, bastantes para 
lazer abrolar os planos mais bem combina
dos.

Os chefes da sociedade patriótica do campo 
de SanCAnna pozeram em obra todos os esfor
ços para qne grande multidão de gente fosse á 
estação do caminho de ferro esperar a de
putação portuense. Fizeram annuncios, convi
tes e publicaram supplementoa. Mas não foi 
quasi ninguém á recepção, a não ser alguns 
curiosos e alguns gaiatos, a quem foram °dis- 
tribuidas algumas moedas de cinco tostões pa
ra darem vivas. Chegada a deputação a um bo
lei do largo do Lorclo, acompanhada por ses
senta carruagens, algumas das quaes vasias, o 
sr. Bessa veiu á janella dar vivas á população 
de Lisboa, aos quaes responderam os gaiatos 
dando vivas ao snr. rnarquez de Niza e á de
putação do Porto. Forain-se juntando especta
dores por ser o largo do Loreto um dos luga
res de maior passagem em Lisbia. Como este 
deverlimenlo se prolo >gava, e como além dos 
vivas se davam alguns morras, veiu um pique
te de cavallaria da guarda municipal para dis
persar o •ajuntamento, o que conseguiu mesmo 
sem terem os soldados necessidade de desem
bainhar as espadas, mas não sem reccb rem al
gumas pedradas, una das quaes acenou no di
gno com naudante da municipal, o snr. José 
dc Vasconcellos, oílici,il geralmenle estimado e 
respeitado em Lisboa. Bastou este facto para 
indispor a população da capital com os des
ordeiros, e sobre tu lo com quem os inicilava 
á desordem.

No dia seguinte, tendo a deputação pedido 
audiência ao rei, por intervenção <!o ministério 
do reino, foi lhe logo concedida. A deputação 
com todos os seus aggregados foi apresentada 
ao soberano na presença do ministro do reino, 
e o snr. Bessa fez a leitura e entrega da repre
sentação. O rei respondeu o seguinte : tllevebio 
todas as representações, que me furem endereça
das ; julgo-o um dever Assegwo a camara e á 
cidade do Porto que sei ser rei qonslitiicionid, 
e que não altero a norma de dirigir a> minhas 
aeçòes,como soberano, pelos deveres que me mar
ca a constituição.» A deputação retiion-se enco
lhida. Porem um dos membros da commissâo 
aggrégayla á deputação, mestre sapateiro, qtie 
tem loja de calçado no Porrn ficóti 
«fhn de pedn ao camarista 'de el-rei, o sr. mar- 
quez de Ficalho, o deferimento d’um memorial, 
pedindo que sua magesiade o nomeasse sapa
teiro da casa real.

Esta auedocla burlesca divulgou-se logo 
por toda a cidade, e com quanto os outros 
membros da deputação e commissâo não tenham 
culpa alguma da e-tulticia d’aquelle seu colle
ga, o facto lançou sobre lodos um tal ridicti- 
lo, que toda Lisboa Se poz a rir. O sapateiro, 
naluralmenle obrigado pelos collegas na mis-ão 
politica, declarou pela imprensa que não fazia 
parte da commissâo aggregada á deputação mu
nicipal do Porto; porém como os nomes de lo
dos tinham sido (lados pelos proprios jornaes 
da opposiçào, a declaração nào serviu senão pa
ra confirmar o facto. No mesm > dia da recep
ção no paço, houve um grande jantar dado pe
lo sr. rnarquez de Niza c alguns amigos do seu 
grupo opposicionisla. aos honrados portuenses. 
Mas o sr. rnarquez de Niza ou a commissâo de que 
s. ex.a é um dos chefes não convidou algum dos 
membros dos outros grupos da opposiçào, pois 
que ha em Lisboa tres grupos ou centros op- 
posicionistas, mas em completa divergência uns 
com os outros. Grande numero dos convidados 
para o banquete não acceitou o convite, e até 
alguns nem se cançaram a mandar dizer que não 
acceilavam.

No dia seguinte houve outro episodio bru- 
lesco. Como a camara municipal de Lisboa não 
se quiz prestar a festejar õflficialmenté a deputa
ção da camara portuense, um dos vereadores, 
que foi dc opinião contraria, e que parece esta
va dc accordo com os promotores da agitação, 
aproveitando-se da circumstancia de ler a seu 
caigo o pelouro dos incêndios, passou n’esse dia 
que era domingo, re'ista ao corpo de bombei
ros e aguadeiros para attrahir grande ajunta
mento de povo e simular nma festa á deputa
ção portuense, mandou lazer exercício ,de bom- 
bas, o lez desfilar os bombeiros e aguadeiros 
empregados no serviço dos incêndios, na frente 
do sr. Bessa c dos seus collegas, como em con
tinência militar. Este novo episodio burlesca 
acabou de malar a deputação de ridieulo. N’es- 
se mesmo dia annunciaram os jornaes da opposi- 
ção que a deputação portuense ficava em casa 
paia receber as deputações das associações de 
Lisboa e as pessoas, que quizessem honral-a 
com a sua visita. Appareceram a esla recep
ção timas trinta pessoas, mas tão pouco no
táveis que nenhum jornal disse o nome d’el-. 
las.

Afinal a deputação retiron-se á surdina para 
o Porto, desenganada 4a nenhuma importância
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dos promotores da agitação, que haviam pro- I 
mettido em Lisboa uma recepção brilhante e ! 
talvez uma revolução. Os membros Ja camara I 
do Porto, que vieram na deputação, que, como i 
já dissemos, são excdlentes pessoas, mas pou- I 
conhecedoras das coisas políticas, foram illudi- j 
dos e obrigados contra a sua vontade, a repre
sentar uma farça de mau gosto. Dois d elhs 
nem se atreveram a recolher ao Pmto cm com
panhia dos 
guinte.

Assim 
dias serviu 
Felizmente 
de do Porto nada soffreu. Todos fazem justiça 
aos illustrados habitantes d’aquella nobre cida
de, e os seus serviços e saciiticios á civilisa- 
ção c á liberdade do paiz não são coisas que 
possa.n ser desluzidas, nem de leve sequer, pelo 
devaneio político de uns poucos de cidadãos, 
mas incontestavvdmenle homens de bem e pos
suídos das melhores intenções. A responsabili
dade dos factos a lamentar cabe unicamente a 
certos especuladores bem conhecidos.

/Correspondência de Portugal).

seus collegas. Foram só no dia se

terminou este episodio, que por ires 
de mofa aos habitantes da capital, 

o nome heroico e honrado da cida-

pelo Mar. !>. 
<Ie IBs*Kgaxzça.

As exequias suffragando a al-!
ma do Snr. D. Miguel de Bragan
ça, no concelho da Povoa de.La- 
nhozo, terão logar na segunda feira 
20 do corrente no Mosteiro de 
BonfArcada, cabeça da comarca, 
principiando ás 10 horas da ma
nhã um oflicio solemne, seguindo-se 
as absolvições na íõrma do ritual.

SECÇÃO NOTICIOSA.
Innivcroitrlo IWatalirio <lo iW. 

MM l*ndrc o |»io IV—-Os fes 
tejns com que a Rama Portugueza celebrou este dia 
que lhe é tão grato não desmereceram dos anncs 
precedentes; a principal parle deve se á dedi
cação do corpo escolar que frequenta as au
las de ensino superior no Semmatio Arcbi lio- 
ces >no.

Logo desde o romper da manhã os repi-

e salvas de foguetes anuunciaram o 
tão grato aos Bracarense». Os so- 
de Santa Cruz tocados por mão 
ouvir a» harmonias do hymno do 

banda de musica correu as ruas 
o mesmo fez ao meio dia e á

ns do Paço, 
grande dia 
ooros sinos 
llabil faziam 
Papa. Uma 
da cidade e 
noite.

Aí 7 horas da manhã nos Remedios de
pois do exercício do Mez de Maria que alli 
se faz com mula devoção e concorrência de 
(ieis, cantou-se uma miasa solemne por tenção 
do Sinto Padre, na qual a capella das Reli
giosas desempenhou uma linda musica.

Muitos fieis se chegaram á Sagrada Meza 
Eucharislica recebendo a Communhào p*la mes
ma intenção.

De tarde (e»e logar um solemnissimo Te- 
Deum promo>i!o pelos estudantes. Escolheram 
para este acto o bello templo do Santa Cruz, 
que os dignos Mezarios a seu pedido franquea
ram cora a melhor vontade, poudo á sua dis
posição todos os ornamentos e alfaias, 
apromptando-so para assistir enrorporaJos.

O templo eslava ricainente adornado, e 
Capella Mór ao lado do Evangelh 
quino de lindo gosto ( 
e com as insígnias de Papado, disposto pelo 
insigne artista João Baptista Braga, cobria o 
retraio do heroico e amavel Pio IX.

Pelas 5 horas da tarde exposto o SS. 
Sacramento no elevado e magesloso throno que 
estava coberto de luzes e ílores subiu ao púl
pito o orador 
bre rv objecto o qual foi escutado em reli— 
quioso silencio pelo immenso povo que enchia 
a egreja, e em seguida tendo-se distribuído 
tochas aos assistente», o rev.m’ Capellào Mór 
o padre Manoel Machado, professor no Semi
nário Archidiocesano entoou o hymno Ambro- 
siano qoe foi cantado a musica vocal e ins
trumental. Depois das respeclivas orações de 
acçào de graças, cantou a commemor<.çãu pro

Bênção do

na 
o um halda- 

com as cores pontifícias,

e pronunciou um discurso so

Papa A fuucçâo terminou com a 
Santíssimo.

A' noite a cidade illuminou-se. 
da de musica correndo as ruas da 
acompanhada de grande multidão de 
xar do tempo chuvoso ; reinou sempre a boa 
ordem.

Louvores aos briosos escolásticos qoe sa
bem desempenhar os deveres de bons filhos

e a ban- 
cidade era 
povo ape-

para com o Pae commura, e assim fazem nu
trir esper anças consolador is sobre o futuro da 
Egreja Bracarense ; 

' os coadjuvaram 
i A noticia dest 

I lenitivo 
nunrá a 
Curetues

ífr Olhão douro - 
agradecemos < 
»ct(>«, imitação ___ ____ t (__
Alberto Carlos Eslanislau de Burros. O tra- 

acolbiineoto 
granJe talento 

e boa somma de conhecimentos litte 
em idade juvenil. O Olbào é iuitida- 

na lypographia do Moinho de 
e até n isto mostrou o snr Estamslau 

i o seu espirito ama a per- 
as suas variadas applicações.

os parabéns ao joven escriptor por 
tão f. |iz estrea.

louvores a 
neste seu louvável

i solemiiidade seiá
Pastor Supremo, 

sobre os seus queridos Bra- 
lençàos do Vigário de Chiislo.

---  — Recebemos e 
o Othão douro, drama em o 
• d outro em Irancez, pelo snr.

para o 
attrnhir 
novas L>

todos os que 
intento.

mais um
e tonti-

balho do auctor é digno de bom 
do pubhco, porpie revela um 
dr.imatiço 
rorius 
mente impresso 
V ento, 
de Barrus quanto 
feição em todas i

Damos 
’ esta suu

liluminaçãts] a 
pelo correio dos Perineos

I cfliciua de Mr. Goelzer, 
j e condecorado corn la medalha de 
I apparelhos e aceessorios para 
I a gaz — rua de Laf.yetie n.°

E’ urna extensa
utensílios, necessários pato a illuminação a gaz, 
com o» seus respeclivos preços, onne o publi
co poderá encontrar ludo quanto nocessite pa- 

| ra os arranjos da illuroinaçào das diversas pe- 
| ças d uma habitação, fabricas, lojas, arma- 
1 zens etc. etc.

No fim tem esta advertência em P. S.=> 
Nous tenons á la disposition de

I les planches qi,i inanqiieut a |eur 
. som inslamm. nl priés de nous eu 
■ mande. Paris, avril 1867.
! Agradecemos a Mr. Goelzer a 

Pt IX-cOUranl du seu estabelecimento.
MvxEito tialuiiio. — A companhia 

dramatica lendo teiiniiiado a assignalura, 
ainda fica alguns dias nesta cidade, 
levar á scena 
Santo Antonio, 
qne se deve 
camarotes pedidos, 
ntfica que 
enchente.

BScaielieio. — o beneficio por lan- 
tos motivos Têcotnmetídavi j, da snr/ Alai ta 
da Luz Vellozo e Amaral, que eslava 
annunciado para hoje, ficou transferido 
para segunda feira, o espectaculo será 
cvrmposlo do drama Abneg çio d’Ernesto 
Biester.

Os Bilhetes passados para boje lerão 
entrada naquelle dia.

< atiiiiiho dc ferro. — Na sessão
13 concluiu se a discussão do projeclo 

do caminho de ferro da Regoa e do norte 
do reino. Ficou apenas pendente o artigo

por causa da emenda do snr. Thomaz

— Recebemos 
o Prix courant da 
fabricante, premiado 

- -J ouro, de 
i a illuminação 
182, em Pariz. 

relação dos variadíssimos

IIUS Client* 
álbum ; ilv 

faire la de-

remessa do

para 
o 
o

o popular drama-sacro 
vulgo o thaumalurgo,

' ITectuar domingo. Já lia 
o que claramente sig- 

lerá o ihealro uma grande

de

9.° .......... ..................
Ribeiro para a elitninição do mesmo artigo.

O benefleio de ( arloia Velloso.__
Como annunciatnos deu-se o beneficio da dis- 
ttncla actriz quarta feira passada. O espectacu- 
lo compoz-se da A/idocracia e o dinheiro do dra
maturgo popular Cesar Lacerda.

A actriz. apenas se mostrou em scena, foi 
saud .da com estrepitosas palmas. No fim do se- 

I gundo acto do drama, chamada varias vezes 
ao proscénio, recebeu flores, potnbas e ramos 
que arremessados da plateia se crusavatn no ar 
chocando-se uns com outros, de modo que as 
cabeças de .'muitos espectadores que se acha
vam sob a linha de percursão dos floridos 
projcctís, sahiram da contenda soíTrivelmente 
borrifadas.

Por esta occasião appareceram os vates á 
boca dos camarotes, dois de cada lado, e reci
taram bonitas poesias em honra da’ benefi
ciada.

Esta também recitou uma despedida, em 
que dava um adeus do coração ao publico qne 
mais a tem estimado e vicloriado na sua feliz 
carreira de actriz.

No fim do espectaculo.... (inspira-me ó Ca- 
liope!) levantou-se um infrene vosear de foras, 
requintou o enlhusiasmo; tnasjá não havia ra
mos ; a polvora destas batalhas tinha acaba
do. Um conselho de generaas decide sobre o 
caso : Os chapéos ! os chapéos ! A' carga ! Car
regar I

Não foi nada. Carlota Velloso vê-se por 
um instante sob uma nuvem de chapéos, póde 
apanhar tun branco, mas os outros troam no 
chão. A’ carga ! á carga ! E outros tantos cha- 
peos 'oam pelos ares. O reposteiro da porta da 
superior tarnbem viaja aeriamente, um relo- 
gio também foi parar ao palco.

Tudo eslava em delírio, e a final até os 
chapeleiros.

Assignatura em Guimarães. — A tica militar no manejo do em conseouenci» 
(|u,,,ta fei.ra seguinte para das novas armas qui tom sido distribuídas a al

gum corpos do (io-so exercito.
ttavolnção cm llnreelouii.—

A ■ tica militar no manejo do f<

buimaraes, satisfazer uma assignalura dc cinco 
recitas, que obteve naquella cidade. Os espee- 
aculos que dará, são dos que mais agradaram 

na nossa terra, como a Probidade, Nobreza, 
Aristocracia, ele.

Ariatoeraei» e dinheiro.— Foi ter-
_ ------- á scena.

Maria Joaima o seu valor 
no seu papel de viscon-

ça c quarta feira este bello drama á 
A elle mostrou a snr.a 
artístico. Foi mestra 
dessa.

Companhia
Se. —• As diligencias i 

da 16 do correíife, i 
De m»nhã . 
a

O

Wlação l*ortnen- 
d’esta companhia, de-de 
sáein ás seguintes horas : 
........................ 6 
........................ 4tarde . 

nuite .
(mala -posta).

m?1**0 honorário.—Foí nomeado 
o rev. snr. Antonio Dias Gomes Brileiros co- 
uego honorário da Sé Primacial.

iWossa Senhora <I»m Hesanipa- 
rarlo.w. — Deve festejar se ámanhâ, com a 
pompa do coUume, a Senhora dos Desampa
rados, na egreji dos Terceiros.

Espanco nirulo. —\a terça feira (14) 
de madrugada foi subitamente atacado, e espan
cado por dois indivíduos, João da Sdv# Mach.do, 
ex regedor da paro, h a de S. Paio de Pomad 
na occasião em que i ’ ’ 
um carro de lenba e no logar de Venda N 
Os aggress >res

ri, 
vinha para esta cidade com 

Jova. 
fugiram deixando a victima feri

da cravemente e era perigo de vila ; mas um 
freguezia de Crespos, foi logo 
ser ura dos heroes do negro

tal Sousa, da 
capturado, por 
feito.

ObllOS. — Falleceram n’esta cilade; na 
segunda feira, o padre Pedra Duiningues Mar
tins Fortes, e na q.zart i feira Antimo Pereira 
Valdiz. morador que foi n. Ctmpo de SmfAnna.

Alteração indispen avel.— Em 
circular do mmivterio du reino, datada de 10 
do corrente, sã v auclorisados os governadores 
civis a designarem outro dia para » sorteamen- 
lo dos mancebos recenseados, por ser o dia 9 
de Junho, marcado no preceito da lei, santifi
cado, este anno.

Cunonicalos vagos. — Está aberto 
concurso documental, desde 11 do corrente, pa
ra provimento de dois canonicatos vagos na sé 
cathedral do bispado de Lamego.

Vlicis. — Desde 13 do corrente está aber
to concurso documental para proviraenlo de dois 
«Mvn.jiríilnr inonn—— á -■lluidral dn bisnad»
do Funchal.

Capellã» cantor. —Está aberto con
curso, desde 11 do corrente, para provimento 
d’um logar de capellão cantor da sé de Lisboa.

Instrucção primaria. —Esta aber 
to concurso de sessenta dias, desde 16 do cor- 
rtnte, para provimento das seguintes cadeiras 

i o sexo femenino ; 
no districto de Beja;

; Pedrogão Pequeno, 
Exlremoz, no de Evo- 

Linhares, Manteiga, Mesquitella, S. Giào, 
Martinho de Paranhos e Valle d’Azares, no 
Guarda ; Bucellas, no de Lisboa ; Monforle,

d'instrucçào primaria, para 
Almodovar e Odmira, i 
Lagoaça, no de Bragança ; 
no de Caslello Branco ; 
ra ;
S. 
da
no de Portalegre; Lahm e S. João do Monte’, 
no de Vizeu.de Vizeu.

Meneio. — Ao Jornal do Norte com- 
municam de Lisboa o seguinte engraçado 
neto.

Batem do norte os fâmulos dos Bessas 
Do povo ás portas com sublime intento; 
Cinvidam-n’o a sahir, soptam-llio alento 
E o povo não se mexe e diz — que peças!

Inflvmma o caso as fervidas cabeça',
Balem com furia ás portas de S. Bento, 
Escriptos vem pregar uo parlamente, 
E S. Bento a dizer — «não é com essas

A flamma dos Gatões abraza a gente; 
Chega do Porto a cívica charóla, 
Bale as portas do Paço, erguida a frente,

«c-

Ri-se o monarcha 
E fartos de bater 
Acabaram p«r iim

Oniposlo <le consumo — Na cama- 
ra dos pares foi votado por quasi unanimidade 
o projeclo dos impostos de consumo.

Os dignos pares que fallarara contra o pro
jeclo não compareceram hoje, e a maioria não 
te«e a quem responder, vutando-se o projeclo 
sem mais observações, a não serem as que apre
sentou o snr. Rebello da Silva.

A camara dos pares approvou também o 
projecto sobre pensões, e mais projeclo» vota
ria, sem opposição, porque esta desappareceu, 
se estivessem dados para ordem do dia.

Espingardas modernas. — Já 
foram distribuídos os folhetos que alteram a tac-

da soez parola ; 
inutilmente, 
batendo sola.

j Diz se que entraram em Barcelona diverioi gru
pos de homens de trabucos, e dirigirara-se «o 
palvcio do capitão-general, dando gritos de «Vi
va a republica ! viva o general Prim ■ morra a 
rainha! morra o general Narvaez! »

■Biiwtix representação. — A Real 
associação central do agricultura portn- 
goeza representou ao governo ’ pedindo 
que na refirma da_ pauta das alfandegas. 
a que se vae proceder, se reduzam os 
direitos sobre alguns generos que mais 
ou menos directainente influem na pro- 
dueçào agrícola. Os generos para que a 
assoei içã<> pede, principalmente, a reduc- 
ção, sã» o b.calhiu, o arroz, os pan- 
nos de baixo preço, o couro (curtido, 

i madeira pira vasilhame, ferro! fundido e 
| forjado, vehiculos, arreios e mais objec- 

tos que dizem respeito á locomoção e 
transporte.

Pede também a associação que sa re
duzam os direitos de exportação quo pe- 
zam sobre alguns productos agrícolas, co
mo por exemplo, a casca de sobro, o 
gado suino, que paga meio por cento ad 
valorem, quando exportado, e unicamen
te 110 reis por cabeça quando impor
tado.

MufTrasIo paru os mulheres. 
— Nos Estados Unidos as duas camaras 

de legislatura do Wisconsin conferiram 
o direito de suflragio ás mulheres do es
tado que tenham mais de vinte e uin 
annos, fundando se em que pagando el- 
Izis impostos como os homens têcm eludes 
direitos.

O decreto quo torna as mulheres eli- 
toras não diz se podem ser também eleitas.

Medi» vegetal. — Das experiencias fei-
, resulta que • 

nraoreir», donde póde
tas cm França, polo sr. Tracole, 
seda existe na própria
ser cxtraíla. E uma descoberta importante, 
pois com quanto não dispense o fabrico do bú 
cho, permilte levar ao mercado uma matéria 
têxtil de excvlleote qualidade, inferior sómente 
á seda aclual, e por um baixo preço. A seda 
vegetal, no seu estado bruto, é branca amaret- 
lada, e um tanto macia ao tacto. Lavada e con

e mais macia. A descoberta do sr. Tracole fará 
duplicar a colheita da sedo.

»

Al tenção
Chegando 

signado, que 
va, do logar 
de S. Miguel 
oflirmado, qoe eu lhes estou devendo a impor
tância da herança do faPecido Manoel José Leal, 
residente quo foi na villa de Caiteté, na pro
víncia da Bahia, Império do Brazil, quando pelo 
contrario a dita Jounna Dooiingues de Mello, 
no qualidade de herdeira e cessionário dos mais 
herdeiros do referido Manoel José Leal, por vir
tude dn conciliação, que celebrou cora elles em 
6 de Maio de 1840, no juizo de paz do dis— 
tricto d’Evtorões, do dito concelho de Fafe, re
cebeu de mim a quantia convencionada por 
saldo d’cssa herança, e desta me passou paga 
rasa em dota de 23 de Março de 1849; por 
isso faço a presente declaração para conheci
mento do publico, convidando a referida her
deira ou herdeiros, a demonstrarem na impren
sa, ou nos tribunaes o contrario do 
dito, sob pena de serem tidos por 
dores.

Cabeceiras de Basto 27 de Abril

ao conhecimento do abaixo as- 
Josnna Doraingues de Mello, »iu- 
de Loilhas, e outros da freguezia 
do Monte, concelho de Fafe, tem

que deixo 
calumnia-

de 1867.

Joaquim Gonçalves Fraga.TABELLA
8.a edifdo da Tabella,

regula o modo pratico para a execu
ção e serviço do registro predial

JVaa conaervatoriaM.

Mais ampliada e esclarecida.

Vende-se na redacção deste jorna! em
Braga rua dos Chãos n.* 13. — Preço 120 rs.

N. B. Itemetle se para as províncias, man
dando o seu importe cm estampilhas.

Que
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Auma»RohKa*tos. rgJTgMG 0® raw
t). Maiianna Catidida de Sá Sotlo- 

Maior Barbosa, seu marido, irmãos e 
filhas*, não lhes sendo possir l agrade
cer pessoahnente aludas as pessoas que 
os comprime tilaram e assistiram aos of 
fidos de sepultura de seu, prezado irmão, 
cuoháda e thio, o dr. Anlonio Bernar
do de Sá Solto Maior o fazem pores 
te mei» significando a lodos o-eu sin-| 
cpro reconhecimento.

O irmão e sobrinho do lallecido rcv.‘ 
padre Pedro Domiogues Martins Forte, i 
agradecem por este meio a todas as 
pessoas qne se dignaram cumpriínen* 
tal os, e prestar lhes serviços, por oc- | 
casião da moléstia e funeral do dito seu 
muito prezado irrnão e thio ; e com es
pecialidade aos rev.°3 snrs. écclesiasti- 
cos, que não quizcram receber os seus 
honorários. (638)

Cumpre agradecer cordialmente a 
todas as pessoas, que no dia 15 de le 
vereiro do corrente anno, te prestaram 
as i'lii na egreja do Carmo, d'essa ci 
daJe de Braga aos sullragics que se fi 
zeram por occasião do enterro, de mi
nha prezada filha D. Amélia Leopoldi- 
na da Silva, assim como todas aquel
las que lhe prestaram seus favores, na 
sua prolongada, e ; ffiiclissinia enfermi
dade, aos quaes offercço um agradeci
mento, m u sincero rcconhecimen o e 
gratidão.

Alagôa> 5 de Abril de 1867.
0 Conrgo Vigário,

(643) Domingos José da Silva.ANHUNOIOS
MÍSSÂES NOVOS

Impressos em Lisboa em 1867.
Germano Joaquim Barreto, rua do Souto 

n.° 21 — Braga, acaba de receber de Lisboa 
um grande sortimento de missaes novos impres
sos na capital em 1807, com todos os cadernos 
diocesanos, c ordens religiosas, que vende em 
papei, encadernados em carneiro, marroquim, 
velludo com guarnições de prata, etc. etc., com 
o abatimento a qualquer ontro estabelecimento 
de 10 por cento p* 10 menos. (0D

“CTôrrar-

«erinano JoaquimBarreto.

21 — Rua do Souto — 21 — Braga.
Acaba de receber de Paris um grande sor

timento de phothographias e gravuras do Santo 
Padre Pio IX, cm-pequenos e grandes formatos, 
que vende por preços muito comuodos, aonde 
se aeba tatnbem á venda a tocante cadeira de 
S. Pedro de Roma, á 400 rs. cada uma.

(635)

DEP0E90 BE VIM 1)9 AlTO D»
EA

Casa de Villa Pouca
Hua do Souto n.° O.

Vende neste deposito vinhos 
de 80 a 160 retè o quartilho e en
garrafados das seguintes qualida
des :

Vinho tinto para meza . . 130
» » fino dita . . . 270
». * Bastardo . . . B30
» » Moscatel . . . 630
» > Malvasia . . . 63(1
> » Roucào ... 730
Garante se a boa qualidade o pureza de 

todos estes vinhos.
A quem comprar po-r almude fa z«e abati

mento. (6Í1);>.

Pelo visconde d’Almeida Garrett.
Aciba de sahír á luz e vende-se em 

casa de Eduardo Coelho.
Pr ço . . . 600.

(636)

Pelo juizi di direito de la comar
ca de Braga, c cartono do escrivão Fa
ria correm edilos a contar desde o dia 
11 do corrente nos quaes se marca o 
praso de 10 dias aos credores certos 
e incertos para que compareçam com 
suas preferencias á quantia de 70$000 
penhorados a João Gomes, e mulher, 
moleiros c moradores no logar de Tor
neiros freguezia de Nogu iiô na exe
cução que lhe move o rev.“ Ballhasar 
Mari i de Azevedo Leite desla cidade, 
debaixo da pena de revelia para o fim 
estabeleci !a no artigo 611 da N. R. J.

(639)

Por occasiao da morte de minha pre
zada filha D. Amélia Leopoldina da 
Silva lenho nomead■>, administrador de 
minha casa n’essa cidade, de Braga e 
ce lodos os bens que a ella pertencem, 
ao snr. Joaquim Antunes Alves, nego
ciante na rua do Lampo, com quem 
devem entender-se quaesquer pessoas, 
que tenham negocios a tratar, sobre a 
dita casa e bens.

Alagoas 5 de Abril de 1867.
O Conego Vigário,

(64í) Doinúigoi José da Silva.

0011
No dia 31 do corrente pelas 

11 horas da manhã, na casa da 
administração do concelho de Bra
ga, se procederá á licitação de va
rino empreitadas do lanço de estra
da de Braga a Chaves, compre- 
hendido entre os Peões e Fojo.

Prestam-se os necessários es
clarecimentos no escriptorio do 
chefe de secção na rua de Santo 
André n.° 32, desde as 9 horas da 
manhã ás 3 da tarde em todos 
os dias não santificados.

Braga 8 de Maio do 1867.
O CHEFE DA SECÇÃO,

Joaquim Pereira da Cruz.
(633)

LOJAÀFÕRTÚNVDA.
XS,.v3^ãíía4

Praça de S. Roque nos 13 c 14 
(Largo «lo goiato)

PORTO.
Loteria da Misericórdia de Lisboa.

Premiu grande SiOOO^OOO.
EXTRACÇ.lO DO DIA 18 DE MAIO DE 1867

Francisco Marques iTAImeida, adiançado no 
governo civil do Porto, conforme o edital de 
28 de junho de lh60.

Continua a ter a venda na sua bem afor
tunada loja na praça de S. Koque n.°* 13 e 
1 4, — bilhetes inteiros a 5^00 0. meros duos a 
2&50O. quartos a 1&230, oitavos a 630 e cau
telas de 500, 230, 1.30 e 40 reis.

O mesmo satisfaz com promptidão to
da e qualquer encommenda que lhe seja feita, 
vindo acompanhada do respectivo importe, re- 
mettendo grátis no fim da exlracção a lista dos 
prémios a seus fregáezes.

lTdêtte pohtigai.se
PíR

Miguel Eduardo Lobo de Bulhões
Folheto nitidamente impresso. Vende-se por 

204 réis ua administração da Gazeta de Por
tugal.

A direcção do Mcnfe-pio de S. José ! 
desla cidade, por deliberação tomada em ' 
a<sémblea geral de 17 de Fevereiro do j 
corrente anno, convi la tolos os facilita-- 
livos e pharmacenticos que queiram Ira- i 
lar ao presente de sfssenla e seis socios, ‘ 
de que se conijõe a as.-oci ção qne se | 
acham doentes e admiiri-lrar ilies os reme- ' 
dtos que a meilic.itti aconselhar, queiram) 
dirigir suas prop >slas por cscriplo em car- i 
la fechada até ao dia 17 de Maio luto- : 
ro ao presidente Jucinlh » Sucena Ribeiro. ' 
oil ao tlies.ourriro Franci co Alves Pinliei- ■ 
ro, rroradar no largo da Poria do Souto ! 
n ° 5, sendo preTerblós aqm lies qne mais 
vantagens e garantias ofT receiem á dita . 
associação.

Qiiilquer resolução tomada, não lerá i 
execução senão desde o !de Jniviro de : 
1868-

Braga 2 de Abril de 1867.

O presidente,

(594) Jacintho Sucena Ribeiro.

KUA BE S. MASICO» Xf.'J ».

Acaba de chegar a esta cidade esle hem 
conhecido pholographo. abriu o seu estabeleci
mento na rua de S. Marcos n.° 5 — o qual se 
acha com as precisas commodidades p ra ti
rai* retralos com todo o tempo. As pessoas que 
(|tiiz.ereni utilisar-se dos seus trabalhos podem 
dirigir-se ao mencionado estabelecimento, lodos 
os dias desde as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde, o annunciante conta demorar-se só
mente até ao fim de Junho

Tiiam-sc lambem retratos colloridos, tudo 
por preços muito commodos.

N. B. Declara que actualmenle nada tem 
com o estabelecimento aonde em tempo resi
diu, na rua do Souto n.° 4. (606;

Fabrica de ■ Tabacos Portuense de 
Miguel Augusto da Silva Pereira. 
Deposito em Braga—Hua de St.° 
André (casa d’esquina) n.° 16.
N’este deposito se faz o desconto aos 

estanqueiros de 15 por cenlo no cigarro, e 
10 por cento nos mais generos.

NOVO AMADOR
João Baptista Ribeiro

Kiia nova n.° 33.

Tem no seu estab lecimcnto um 
sortimento de. cortinados de damasco 
e oulras coisas próprias para funeções 
d’Egreja ; cortinados de velludo preto ; 
eça, para enterros ; bem como vestidos 
ricos de anjos, para procissões; ban
deiras, para arraiaes, para alugar; e 
ludo o mais que pertence a armador.

Também se encarregado fazer ban
deiras de corporações—e ópas, e oulras 
coisas pioprias de veslimenleiro; ludo 
por preço rasoaveis.

NOVA SOCIEDADE DE CAR- 
REIRA VI AÇÃO.

Miguel José da Silva Franqueira, Ma
noel Jose ietxeira, José Luiz Ferreira, 
Antonio Pereira Baldiz e Anacleto José, 
participam ao publico que çonlinuani corn a 
carreira diaria entre Braga, Arcos, Gui
marães e I*afe, .Marco das Coutadas e dos 
Arcos para o Poit<>.

As horas da partida são as seguintes:
í)e Braga para os Arcos ás 8 e meia 

da manhã e í e meia da tarde.
Dos Arcos para Braga ás 6 e meia da 

manhã e ao meio dia.
De Braga para Guimarães e Fafe ás 6 

da manhã o 3 da tarde.

í)<? Guim-arães para Bragr ás 6 da ma- 
nhã c 4 da tarde.

1‘ara qtialqu r das terras indicadas re
cebem-se ene'*niniendas a 10 rs. o arratel

Os anaonciantes respous»bilisam-se pe
lo b m serviço.

Os bilhetes vendein-so cm Braga ein 
Cisa de Bibeiro Braga, largo do Barão da 
S. Martioho n.° 17 (antiga Porta do Sou- 
to), e ein casa do Franqueira, casi do Pa. 
(eo n.° I. em Guimarães em c>si do Jl>Sé 
de Mello, n-> Tonral, cin Fafe em casa 
do Maia e nos Arcos em casa de Jerony. 
ni > illanoi I Esteves & C.“, rua Direita/

Preços: pari os Arcos. 500
» para Guimtrrães 300
» paru Fife 500
» p<ra a L-mieira 700

Dos A rcos para o Porlo U200

€’aa*B'eÍ5’a «2o Alto SSiitiho.

O Franqueira &C.a continuam com asna 
carreira diaria para o Afio Minho, sahindõ de 
Braga ás 7 da manhã e 2 da tarde, e dos 
Arcos ás 5 da manhã e 2 da tarde ; os bi- 
Ihetes estão á venda cm casa do annunciante, 
e Poria do Soulo, em casa do snr. Bibeiro 
Btaga. (60

CARREIRA ATÉ MONÇÃO.
O Vinagreiro lem carreira diaii.i 

para Mouçào -ahindo diretamenle de 
Braga ás 7 horas da manhã c dos Ar
cos ao meio dii.

De Monção sahe ás 6 horas da 
manhã e á 1 da tarde.

(556J Priço 1/409 rs.

BÃNCõnmTiNiío7
São convidados os snr< a^cioni-tas deste 

Banco a eITectuarein a 4 * entrada das suas 
aeções, a razão de 20 por cento ou 2jl/0tl> 
em cada uma. de-sdtrrrtf 
proximo mez de Julho, em Braga na casa <1o 
Banco, e no Porlo em casa dos snrs. Carmo, 
Sobrinho A- C.*

Braga 1 de Maio de 1867.
Os gerentes,

Manoel Lu>z Ferreira Bra/ja.
Francisco Canmiio da Cruz Teixeira.
João Joaquim de Carvalho Brarja.

MOUll Ã& GOMES.
Ijitrfjo «la Senhora a Hranea n.° 4 e i.

Tem á venda lapitn de superior qua
lidade para mantilhas, nobrezas e gla
cés prelos, e pannos pretos, e casinú- 

_ (572)

Kio de 3aib’iro.
A mui veleira barca — AMÉLIA— 
forrada e pregada de cobre Sahíri 

«BÊífej-afes no dia 31 de Maio. Quem quizer 
ir de passagem para o que ten? excellentes 
commodos, e bsin traclamento, dmja-se no Por
lo a Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.° 77. /fitiG

DE

Companhia naeianal.

Domingo 19 de Mmoí
Unica representação do drama sacro, de* 

grande espcctaculo: GABRIEL E LUSBEL, OU 
o thaumathurgo (vulgo)

mio AXTOYIO.

S«*guu<JM feira 8í>.

Beneficio da actriz Maria da Luz c do of- 
lor Amara/ subirá á sc«na o drama em 4 actos: 
ABNEGAÇÃO d'Ercesle Biester.

Principiará ás <8 horas e 3 quartos.

BRAGA — TYPOGRAPHIA LUSITANA. — Í867.
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